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Ofício SMGP/REDOF nº 104-81/2025.
      
                                              Canela, 05 de maio de 2025.
AO
EXMO. SENHOR VEREADOR
LUIZ FELIPE CAPUTO TAULOIS
PRESIDENTE DO PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL
Projeto de Lei Ordinária nº 033/2025.
Excelentíssimo Senhor Vereador Presidente, dirigimo-nos à presença de Vossa Excelência, com as cordialidades de costume, para encaminhar-lhe para apreciação das Senhoras Vereadoras e dos Senhores Vereadores, o Projeto de Lei Ordinária nº 033, de 05 de maio de 2025, o qual “Altera a Lei Municipal nº 2.089, de 25 de maio de 2004, a qual ‘Estabelece Normas para a Exploração do Serviço de Táxi no Município de Canela.’”.
O respectivo Projeto de Lei Ordinária tem por escopo revogar o artigo 26 da Lei Municipal nº 2.089, de 25 de maio de 2004, em virtude da Ação Direta de Inconstitucionalidade nº 5.337, em que foram declarados inconstitucionais os §1º, §2º e 3º do artigo 12-A da Lei Federal nº 12.587, de 03 de janeiro de 2012, a qual “Institui as diretrizes da Política Nacional de Mobilidade Urbana; revoga dispositivos dos Decretos-Leis nºs 3.326, de 3 de junho de 1941, e 5.405, de 13 de abril de 1943, da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, e das Leis nºs 5.917, de 10 de setembro de 1973, e 6.261, de 14 de novembro de 1975; e dá outras providências.”, com efeitos vinculantes e erga omnes.
Neste diapasão, houve a instrução pela Federação das Associações de Municípios do Rio Grande do Sul – FARMUS através da Orientação nº 01/2024 – ADI nº 5.337, que “declarou inconstitucional a transferência das delegações de táxi e, em modulação de efeitos, fixou prazo final de 09/04/2024 para a realização das transferências,” a qual segue anexo, recomendando a revogação do respectivo dispositivo.
Mediante estes termos, e em face do exposto supracitado, considerando a grande relevância da matéria, submetemos o respectivo Projeto de Lei Ordinária, buscando o apoio dos Nobres Edis, à apreciação e votação das ilustríssimas vereadoras e dos ilustríssimos vereadores, os quais integram o Poder Legislativo, rogando pela aprovação, a qual permitirá a adequação da Legislação frente a decisão do Supremo Tribunal Federal - STF.
Sendo o que tínhamos para o momento, subscrevemo-nos.
Atenciosamente,
Gilberto da Conceição Cezar
Prefeito Municipal
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Orientagiio n° 01/2024 — ADI n° 5337, que declarou inconstitucional a transferéncia das

delegagdes de tixi e, em modulagio e efeitos, fixou prazo final de 09/04/2024 para a realizagio
das transferéncias.

Considerando que, por forga da Agdo Direta de Inconstitucionalidade n° 5337, foram declarados
inconstitucionais os §§ 1°, 2° 3° ¢ do art. 12-A da Lei Federal n° 12.587, de 03 de janeiro de 2012,

com efeitos vinculantes € erga omnes.

Considerando que o STF, fixou a modulagio dos efeios da declaragdo de inconstitucionalidade, “dar
provimento para modular os efeitos da declaragéio de inconstituciolidade para que 2 decisdo de mérito
proferida nestes autos s6 produza efeitos pro futuro, a partir e dois anos, a contar da data da
publicagdo da ata do julgamento dos presentes embargos declaratdrios.”

Considerando que existem um grande mimero de regularizagdes pendentes, em grande parte

relacionadas a heranga e aquisisc3es de direitos por terceiros.

A FAMURS, vem por meio deste, orientar o gestores municipais quanto ao prazo para realizagio
das transferéncias de titularidade conforme decisdo proferida na ADI n° 5337, que declarou
inconstitucional os §§ 1°,2° 3° e do art. 12-A da Lei Federal n° 12.587, de 03 de janeiro de 2012:

Art. 12-4. O direito & exploragdo de servios de tdxi poderé ser outorgado a
qualquer interessado que satisfaga os requisitos exigidos pelo poder piblico local.

§ 1°E permitida a transferéncia da outorga a terceiros que atendam aos requisitos
exigidos em legislagdo municipal. ~(Vide ADI 5337)

§ 2° Em caso de falecimento do outorgado, o direito  exploragdio do servigo serd:
transferido a seus sucessores legitimos, nos termos dos arts. 1.829 e seguintes do
Titulo Il do Livro V da Parte Especial da Lei n° 10.406, de 10 de janeiro de 2002
(Cédigo Civil). (Vide ADI 5337)

§ 3° As transferéncias de que tratam os §§ 1°e 2° dar-se-o pelo prazo da outorga
© sdo condicionadas & prévia anuéncia do poder publico municipal ¢ ao
atendimento dos requisitos fixados para a outorga. (Vide ADI 5337)
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O STF reconheceu a incosntitucionalidade dos dispositivos legais retromencionados, vedando a
tranferéncia das delegagbes de tixi e, em modulagdo de efeitos, fixou prazo final e 09/04/2025 pare
realizagho das transferencias.

Neste sentido, os municipios deverdo dar publicidade quanto 20 prazo final para o requerimento, bem.
como, orientar os interessados quanto o procedimento para transferéncia da titularidade da outorga

do Servigo de Transporte Individual por Téxi.

A administragdo piblica deverd realizar a andlise dos documentos apresentados, ficando
condicionado o deferimento do requerimento 20 cumprimento de todos os requisitos fixados pela

Legislagdo vigente.
Processo Ne\RE(2:25
Porto Alegre, 28 de outubro de 2024.
egre, 28 de outubro de s oS
/Area Tecnica de Seguranga Pablica, Rubrica

Mobilidade e Trinsito & FAMURS

01300001 7
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01/03/2021 PLENARIO

'AGAO0 DIRETA DE INCONSTITUCIONALIDADE 5.337 DISTRITO FEDERAL

RELATOR :MIN. Luiz Fux

REQTE.(S) :PROCURADOR-GERAL DA REPUBLICA
INTDO.(A/S) : PRESIDENTE DA REPUBLICA

PROC.(A/S)(ES) : ADVOGADO-GERAL DA UNIAO

INTDO.(A/S) :CONGRESSO NACIONAL

PROC.(A/S)(ES) : ADVOGADO-GERAL DA UNIAO

AM. CURIAE. :MUNICIPIO DE UNAT

ADV.(a/s) :PROCURADOR GERAL DO MUNIC{PIO DE UNAT
AM. CURIAE. :SINDICATO PROFISSIONAL DOS MOTORISTAS DE

TAXI NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO-SINDTAVI-
ES
ADV.(als) :ANGELA MARIA CYPRIANO

EMENTA: AGAO DIRETA DE INCONSTITUCIONALIDADE.
DIREITO CONSTITUCIONAL E ADMINISTRATIVO. ARTIGO 12-A,
§§ 1% 2° E 3%, DA LEI 12587/2012. POLITICA NACIONAL DE
MOBILIDADE URBANA. EXPLORACAO DE SERVIGOS DE TAXL
POSSIBILIDADE DE TRANSFERENCIA DA OUTORGA A
TERCEIROS E AOS SUCESSORES DO AUTORIZATARIO.
INCONSTITUCIONALIDADE FORMAL NAO CONFIGURADA.
VIOLAGCAO DOS PRINCIPIOS FEDERATIVO, REPUBLICANO, DA
IMPESSOALIDADE E DA MORALIDADE ADMINISTRATIVA, DA
PROPORCIONALIDADE E DA LIVRE INICIATIVA. AGAO DIRETA
DE INCONSTITUCIONALIDADE CONHECIDA E JULGADO
PROCEDENTE O PEDIDO.

1. A Unio ostenta competéncia privativa para legislar sobre
diretrizes da politica nacional de transito e transporte e sobre condigdes
para o exercicio de profissdes (art. 22, IX, XI e XVI, da CF). Precedente:
ADI 3136, Rel. Min. Ricardo Lewandowski, Plenario, julgado em
19/8/2006, D] de 10/11/2006.

2. A isonomia e a impessoalidade recomendam que a
hereditariedade, numa Reptiblica, deva ser a franca excegio, sob pena de

Documento assinado igiaimente conforme MP n* 2.200-2/2001 de 24/082001. O documento pode ser acessado pelo endereso
hitpihw s us briporallautenticacaolautenticarDocumento,asp sob o cocigo 0CSS-10AD-ATBA-ECS1 & senha 4852-D013-F03A-C48B.




[image: image5.png]Difiromo ribunal Federal
Inteiro Teor do Acérdao - P4gina 2 de 70

ADI 5337 / DF

se abrirem indevidos espacos de patrimonialismo.

3. In casu, a transferéncia do direito a exploragio do servico de taxi
aos sucessores do titular da outorga implica tratamento preferencial, ndo
extensivel a outros setores econdmicos e sociais, que vai de encontro a0
principio da proporcionalidade, porquanto: (i) nio é adequada ao fim
almejado, pois ndo gera diminuicdo dos custos sociais gerados pelo
controle de entrada do mercado de téxis, contribuindo para a
concentragio de outorgas de taxi nas maos de poucas familias; (ii)
tampouco ¢é necesséria, na medida em que ao Estado & possivel a tutela
dos taxistas e das respectivas familias sem a restrigio ainda mais intensa
da liberdade de iniciativa de terceiros (e.g. a concessdo de beneficios
fiscais, regulagdo das condicdes de trabalho, etc.); e (iii) ndo passa, em
especial, pelo filtro da proporcionalidade em sentido estrito, por impor
restrigio séria sobre a liberdade de profisséo e a livre iniciativa de
terceiros sem qualquer indicagio de que existiria, in concreto, uma especial
vulnerabilidade a ser suprida pelo Estado, comparativamente a outros
segmentos econdmicos e sociais.

4. Alivre alienabilidade das outorgas de servico de téxi, por sua vez,
oportuniza aos seus detentores auferir proveitos desproporcionais na
venda da outorga a terceiros, contribuindo para a concentragio naquele
mercado e gerando incentivos perversos para a obtengio de outorgas —
ndo com a finalidade precipua de prestagio de um servigo de qualidade,
mas sim para a mera especulacéio econdmica.

5. O sobrepreco na comercializagio da outorga dificulta o acesso &
exploragio do servico por interessados com menor poder aquisitivo, o
que contribui para que motoristas ndo autorizatérios sejam submetidos a
condigdes mais precérias de trabalho, alugando veiculos e operando
como auxiliares dos detentores das outorgas.

6. A possibilidade de alienagio da outorga a terceiros & fator
incentivador de comportamento oportunista (rent-seeking), tanto pelo
taxista individualmente, que busca auferir o maior prego possivel na
revenda da outorga, quanto para a propria categoria profissional, que
passa a se mobilizar em prol da manutengio da escassez na oferta de

Documento assinado digitaimenta conforme MP n* 2.200-2/2001 de 24/082001. O documento pode ser acessado polo endereco
it jus.briporialautenticacao/autenticarDocumento.asp sob o cédigo 0CEB-10AD-ATBA-BCS1 e senna 4B52:D013-F03A-C488
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ADI 5337/ DF

transporte individual, como forma de preservar os lucros extraordindrios
auferidos com a transferéncia da outorga.

7. In casu, sdo inconstitucionais os dispositivos impugnados, que
permitem a transferéncia inter vivos ou causa mortis da outorga do servigo
de téxi, na medida em que nio passam pelo crivo da proporcionalidade,
da isonomia, da impessoalidade e da eficiéncia administrativa, gerando,
adicionalmente, potenciais efeitos econdmicos e sociais perversos que no
resistem a uma analise custo-beneficio.

8. Acdo direta CONHECIDA e julgado PROCEDENTE o pedido, para
declarar inconstitucionais os §§ 1° 2° e 3° do artigo 12-A da Lei
12.587/2012, que institui as diretrizes da Politica Nacional de Mobilidade
Urbana, com a redagio dada pela Lei 12.865/2013.

ACORDAO

O Plendrio do Supremo Tribunal Federal, na conformidade da ata de
julgamento virtual de 19 a 26/2/2021, por maioria, conheceu da acio e
julgou procedente o pedido formulado, para declarar inconstitucionais os
paragrafos 1%, 2° e 3° do artigo 12-A da Lei n® 12.587/2012, que institui as
diretrizes da Politica Nacional de Mobilidade Urbana, com a redagio
dada pela Lei n® 12.865/2013, nos termos do voto do Relator, Ministro
Luiz Fux (Presidente), vencidos os Ministros Edson Fachin, Alexandre de
Moraes, Marco Aurélio e Dias Toffoli.

Brasilia, 1° de marco de 2021.

Ministro Luiz FUX - RELATOR

Documento assinado digitalmente

Documento assinado digitemente conforme MP n* 2.200-2/2001 do 24/08/2001. O documento poda ser acsssado pelo enderego
tpiiv. it us.brlportalautenticaceolautenticarDocumento.asp sob o codigo 0CSB-10AD-ATBA-BC01 @ senhia 4B52.D013-FO3A-C48B
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PLENARIO
TO DE ATA

AGAO DIRETA DE INCONSTITUCIONALIDADE 5.337
PROCED. : DISTRITO FEDERAL

RELATOR : MIN. LUIZ FUX

REQTE. (S) : PROCURADOR-GERAL DA REPUBLICA

INTDO. (A/S) : PRESIDENTE DA REPUBLICA

PROC. (A/S) (ES) : ADVOGADO-GERAL DA UNIAO

INTDO. (A/S) : CONGRESSO NACIONAL

BROC. (A/S) (ES) : ADVOGADO-GERAL DA UNIAO

AM. CURIAE. : MUNICIPIO DE UNAf

ADV. (A/S) : PROCURADOR GERAL DO MUNICIPIO DE UNAL
AM. CURIAE. : SINDICATO PROFISSIONAL DOS MOTORISTAS DE TAXT NO
ESTADO DO ESPIRITO SANTO-SINDTAVI-ES

ADV. (A/S) : ANGELA MARIA CYPRIANO (6107/ES)

Decisdo: Ap6s os votos dos Ministros Luiz Fux (Relator) e
Cérmen Licia, que conheciam da ag#o e julgavam procedente o pedido
formulado para declarar inconstitucionais os pardgrafos 1°, 2° e
3° do artigo 12-A da Lei n° 12.587/2012, que institui as
diretrizes da Politica Nacional de Mobilidade Urbana, com a
redagéo dada pela Lei n° 12.865/2013; e dos votos dos Ministros
Edson Fachin, Alexandre de Moraes e Marco Aurélio, que julgavam
improcedente o pedido, pediu vista dos autos o Ministro Gilmar
Mendes. Nao participou deste julgamento, por motivo de licenca
médica, o Ministro Dias Toffoli (Presidente). Plendrio, Sessdo
Virtual de 22.5.2020 a 28.5.2020.

Decisdo: O Tribunal, por maioria, conheceu da agdo e julgou
procedente o pedido formulado, para declarar inconstitucionais os
pardgrafos 1°, 2° e 3° do artigo 12-A da Lei n° 12.587/2012, que
institui as diretrizes da Politica Nacional de Mobilidade Urbana,
com a redagdo dada pela Lei n° 12.865/2013, nos termos do voto do
Relator, vencidos os Ministros Edson Fachin, Alexandre de Moraes,
Marco Aurélio e Dias Toffoli. Plenirio, Sessdo Virtual de
19.2.2021 a 26.2.2021.

Composicdo: Ministros Luiz Fux (Presidente), Marco Aurélio,
Gilmar Mendes, Ricardo Lewandowski, Crmen Licia, Dias Toffoli,
Rosa Weber, Roberto Barroso, Edson Fachin, Alexandre de Moraes e
Nunes Marques.

Carmen Lilian Oliveira de Souza
Assessora-Chefe do Plenério

Documento assinaco digitaimente conforme MP ' 2.200-2/2001 e 24/08/2001. O documento pode ser acessado pelo enderego
ittt us briportalautenticacaolautenticarDocumento.asp sob o cédliao EGOA-ASS7-OB9-854F & senha 9A31-16CE-SCIF-CORE




PROJETO DE LEI ORDINÁRIA Nº 033, DE 05 DE MAIO DE 2025.
Altera a Lei Municipal nº 2.089, de 25 de maio de 2004, a qual “Estabelece Normas para a Exploração do Serviço de Táxi no Município de Canela.”.
Art. 1º Fica revogado o artigo 26 da Lei Municipal nº 2.089, de 25 de maio de 2004, a qual “Estabelece Normas para a Exploração do Serviço de Táxi no Município de Canela.”
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE CANELA.
Gilberto da Conceição Cezar
Prefeito Municipal
Prefeitura Municipal de Canela/RS  Rua Dona Carlinda, 455
CEP 95.680-900  Fone: 054 3282 5100  www.canela.rs.gov.br

